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No dia t5 de Novembro, aVI,
sado pelo cidadã,) Julio de C:l';
tllhos d" revolução conmmmada
no Rio, compareceu á tarde 011

escripLorio da Federação O

sr. visconde de PdoLa�, a quem,
apó� a maiS Intirn;\ cdnVerS.lç1i11,
aquelle e o cidadã I Lllm 10 UH
cellu�, unicos presente,; tx.h,r·
taram l\ aceitar o governll J,)
Rio Grande, declarando que,
julgaudo-se no ceveI' de indica'
um nume ar, g')Vel'DO provi,o.
I io, Iam offerecer o d'elle, pel,)
Lelegraph,). Refoctou por algum
lempo o sr. visconde, fazendo
sobre o caso e suas c!losequen
elas varias obser vações, que f,,
ram por aquelles cidadãos aLtrl
bUldas a uma natural m Jde�L�a.
Sem embargi) a tndicaçãl) se fez
e denl. o em POUC'15 hora" era o

sr. visconde convidado pelo ge
Der ai Deodolo a tomar o gJvel·
no.

Diversas razões motivaram
aquella inlciaLiva: o sr. viscou
de tle PeloLa�, divorciado do
partido do sr. Gaspar Martins
desde a questão militar, entrára
em �onvive.oQia esLreiLa oom ai·

}
,\SSJG�v.,TnRA,S

�
Trimestre (capitaI).1 _ .• _�SOOO
(Pelo correio) Seme�tre 78000

PAGAMEN�O ADIANTADO
--

I"unlero 3!vllllso 40 las,

Demos razão a s. ex., mas I da quvl nuuc 1 lhes Iallárn o gJ
este Iacto, combinado CJm O�I vernador , que .ihás lhes dava ai

prltnel:'os f):'lsSOS da revoluçã i e' h'lnra de os COOSUllM, especial i
Da minha sotéaeu devasso, a olho

CJm as cuoumsuucias qne se .neute ao secrot irio, quando en
nú, os quatro cantos da cidade.

foram accumnl.mdo, nã : tard 1- dercç lU pedidos a'JS srs. U111l1S-
E si tivesse (t mão uma luneta como

('
' , , a que vi um dia <restes em casa do

ratn em nos ortnar 00 espiruo a tros, os auxilraros de s. ex., de
'J I

meu dilecto e preclaro amigo Sufi Ju-
con vicção 'e que n I melhor ly combiniçã 1 com seus amig �s nior, necessariamente havia de ver

pothese , O novo governador pos- políticos, reclamaram immedi I muito longe, havia de alcancar as

·�Ula qualul.ides aquem das exi- tameuie a cvssnçãi do acto, em fregueziastodas da ilha e maísalgu
gencras do momento revo lucio- telegrarnmas dirigido:) ao dreno mas da terra firme, pelo menes as que
nar io: tibieza, irresclução, vaci- sr. muiistro di! Lzenda e �ao ficam á beira mar.

laçã . nas deliberações tom \Ja�, QüSSú amigo dr. Oemetrio R:. Mas como não tenho luneta, e como

etc. beiro, que entã» occupaVel C0111
o meuillust,re �migo.Sufi Junior não

Depois de varies incidentes, bnlhannsm» o munster:o da l quer, nem a mao de Deus Padre, em-

nos qoaes tumbem I,HüOU pHle ,Ig' icultura.
prestar-me a sua, sou forçado a con-

O 'U b P I
tentar-me com os meus dois olhos e a

O nQSSú amgo emetrro U! eiro, OUC,) l epois [.Ji declararia
h d I fI

satisfazer-me com o que posso alcan-
qne )Ci IVil e cneg ir :lOi\:! :i('mo eit.. a uomeaçã i. Vendi çarpelosquatrocantosdacidade.
C iplt ti, O puf um I espécie. de :\ su.p.esa que isto cansou ;10 E mesmo a olho nú, do alto da mi

tral);acç:i:) entre a cp.nião do sr , vi-conde, O secretario Oi) nhasotéa,bastantecoisa vejo não sé

g iverrndor e a nossa, (,)1 p lo l�sta,l'l perguntou lhe SI ró a Pi) ásuperfieledaterracomo tambem pe

govern I prOV:S!HiO nomeado :6, .hdo [l,H s. ex. o acto reVi)O;\(j'l los ares, até onde a força da minha

cret ir io d,) EHld, o crd.vdã» e, ante a affitmauva , r\'�elô'� .vista pode alcançar.
Julio de c,.lstilh,)-; qu�, fiel por- .oo.n a mais leal I.anjuez . o rj'iC

Assim é que, estando eu, hontem,
La.voz oos C ;m;lanhelrO"dem)n delcrm nár:l a rcv:lga.çã 1, me')

muito distrahido, a olhar sem ver,

slr ,u a s.eI. que era impre·ein. c\on ,n lo, tamb,�m \ S líllperi,);os
como muitas vezes sllccede a quem

J I
-

d f -.1
'

j I J j imedita, 10brioD'uei de repento na extre_
i ,VC a creaçao a� llOCÇO�S Ue motlv,).;, I e m lra I ,11 e. que l

. d d h J I
ma do horisonte, lá para as bandas do

�up,ertll.el� e[llllS o,) negllelP� aViam ctHio a lee am lçã" aCI

da f Izenda e de Ob;;lS publ c IS wa alluJ J I. S, ex. se maolfc:i �;::::: como que uma l1uvemsinha

do E�tadll, aos qu le� devia CI lllU plen ImeDte satisfeIto com a , Essa nuvemsinha, impellida pela,
ber a mis·ão de !mme,ltatos au expbc::l1'ãtJ, e até se rl';'I�Lr 00 b'" , ú p.ragem l'anda, que do mesmo lado
X,lial e3 de cnnfilnç'1 d,) Sll \ ilrrependido de hlver f�tto o pc soprava, appr.oximava-se vagarosa
.ldmini;i�façã) com rl,f.lreflcll a dld'l, tantll qu,} l[J}[nediatamenk ,JIlente, e, á,.medida que si lIloproxlma
lae� negucldS. S. ex. aceitou a lclegr;'phou ai) benemerlt,) cnef- va, ia allgmentando de vol�,o�')aa
propOH:i, Ol,ljl) intuilo allá� era lio gdvern'l �rovisorio e ao illuse sando de fÓl'mas vagas e indetermina

e:ilabelecer os prellrnllurc; para Ire:ir
�
ministro d,\ bzcod \ p.:Ha

nadas a fórmas determinadas e positi
a neces3ari \ OI ganlsaçã) dt' ser- p:lrtl�'I)jr.lhe) que de�i:iLla dI} vaso

VI�O dd E�ta ia. que pedira. Cinco minutosdepoilil, pude ver per-

Empossad IS das re5pectiva, (Continúa)
feitamente o que era ataI nuvemsi-

runC�õJ1I, os lre� auxdlares- --��- nha:-uma tira de papel, estreita e

eIe'!O'llt! �IU e"e'! iA longa, como as de que usam nas esta-
sur�lerinten lente:; e �ecret \rio __

... Oi .Omllll 'lI.lo.
I PI' d ções telegraphicas.

Perceber,rn log') a� d,ffieulda.le. e a secrelarIa .

o governu,
f tt'd b Quando chegou á altura da minha

que lhes su'girlarn a cad,1 !.!asi I,
oram reme l' as a este (�sta e-

lecirnento, 2 relatorios da 2" c
SOtéll, começou a tirinha a voltear, e

attentcl, as Ilesll iÇÕdi d,J g'iVtH- 3 d' revolutear, como uma borboleta de
Il'lJor em re50lver cerio" :icl'h

• sessão a vIgesima legislatu-
ra, apI'esentados á assembléa

rnllS OI) men,lS comesiuh.J',como geral, pelr ex-ministro e secre-
,Jemi�:ões de InnCCiOnH!I):i que, turio interino dos neaocios da
peia �Ul c ,nduc a, não poi am agricultura, commercio e obras
Ill'p:rar qo ,Iquer c:ollfi 11IÇ \. T I publicas -Rodrigo Augusto da
dOVi'l, oã,) se imp,lcle(}Llr�,!ll; Silva, Acompanham-n'o 3 vo

m IS, tnbut:ln I l sempre;1 �. ex, lumes de annexos.

a mll!ml cOIl-ilderaçã, pe,sflal, Pelo cidadão Godofredo Es

f,Ham tlbte'lJ" ,t.; res "uçõe� ttves da Natividade, foi offere
il)"is �imple", 111 persua�ã') de ciclo um compendio de Geome

que com c 11m \ e ju.j Cln'á p.!ll t�i� di�criptiva, com 400 exer-

J
- CIClOS, por F. r. C.

I t;raçao C ln�egu'rlam c Ilven-

cd ') d i-i necJ,sld ,de, di -i:ll] ,-

ç:,) rl�pllul Ccl'll, ,(,j c Ir \cte

Oesterr-o- rferça· Ceiral 25 de Fevereiro de 18g0

[1M acto de hl)ntem foi mano
dúc1) reintegrar no carao de e3-

cI'ipturario servindo ele secre
tario da policia o cicia ão t '

nente-coronel Joaquim de Al
meida Gama Lobo d'Eca e fi·

o ,

cando exonerado do mesmo
ca I'go o cidadão Joaquim Pin to
de Lemos.

mais o gCrttl:J.
Klc 1II1111h IV \ se prudente

mente a acçãl Jo� aox lilfes ti I

governu'hlr, quanrio, sem qlld
UIOgIJ8í1l l} previsse; ilurg1U em

uun f ,Ih 1 d'esta c:da'!e a .10l'Ci,1
d I nome lção dtJ At;hylles PürlO
Aleg e par,1 o Clfgll de conta !elr
da lhC:illuraria gtllal de Í:\zend i.
Nã I f)1 !Den ,s de�agr;ldavd que
a d, publiCO a Impres:'iã) dos
dlrectore,; rHpublic,.luos ant; e�s I

not:cla ine�peradl.
S;�melh lote acto imp:Hl \v 1 a

promuçã,) de Ulll fUllcc\un II io

que pel'ls seu, cnuheci,I,)s pre·
cedentes, longe de merecer e55 I

melh'lrlíl, devia antes attrahir a�

vistas 'ngdantes lh morabadllra
admiulE-tração republicam. Nã 1

sabendo a quem �ttribuir o pe
dido que mo\ivára Lili llomeaçav I

Por acto do cidadão chefe de
policÍ:l, de hontem, foram exo

nel'ados dos cargos de ama
nuense externo e porteiro da
secretaria de policia deste Es
tado, os cidadãos José Cardoso
Guimarães e Zeferino AntJnio
Teixeira, e nomeados os cida
d�os Francisco Oua.rte Silva
para o primeiro e Alfredo Cal'
los Schmidt para o segundo.

guns de nós, a quem revelára
SUIS preoccupações patrioticas,
«m h umorna com os mtuuos dI)

Os directores (a politica re partido republicano; além d'rsto,
publicana do Estado do RIO e por causa d'ISSO, s. ex. era o

Grande do Sul publicaram o cidadã I qu:!, já peli sua auitu
seguiute manifesto: de adversa :1')5 desvarios do im-

AO RIO GRANDE DO SUL periahsmo em desespero, já pell)
Vimos cumprir G imperioso seu just» prestigio s.icral e mi

dever de fazer a exposição pu' IILlr, <IS circumstancias indlgi
blica da crise politica, Ielizmen- .avam para o posto de chefe no

te terminada, e das causas que
momento .evoluciunario, segu

a motivaram. ramcute previsto e esperado.
Investidos tia responsabilida- Nã» havn, portanto, lugir p:Ha

de tia direcção do partido repu. hesitações di QI1SSa p .rre.

blicaoo e do governo deste Esta Fumes e resolutos VIO s. ex.

do, devemos prestar cont.s do ao seu lado os directo-e: d . ('ar,
modo por que' nos conduzimos tido republicano durante os epl·
no desempenho da nOSSl uns-

.od.os da primeira hir«, ven

são: rio-grandenses votados ao
ceudo [lã) "Ó as resistencias in

serviço da nossa ter ra, não nos
hei entes atI Inicio de f:.lCl(ls tão

é licue negar-lhe as explicações gra\-i;S, CJIllO tamhern a� pro
da nossa conducta civic». prins hesitações dI) !lOI'O gover-

Silenc.ar seria mais c�)m[fl'), nad Ir em Lolllar dt:ci:iIV<lU1tJnte
do no ponlo d", vista pe5:;oal, di lIleJIJas e a altItude impos
mas não é esle o uosso. O de- taS pelas circumslanCtaS_

ver nos' inspira, o àever nos
Nã·) se sabia por f,ir,lOS p )si·

dirige; e a nOSSl o.bediencia a
llVos qual a del!beraçãl) de lo

esta noção fundamental não stj
dus os officiilC3 e lropa de�ta

interrompe, nem se entibia. guanllção e o sr. viscunde fOI

Somos hoje o que ft)lllos sempre
conv!d ,do a apreseutn-se no

-dedicados S&rvi:lore� da ·Re. qUi.\rlel dos 13· e 30· balalhões;
pnbllca, que queremos couLI o replc�ent\nte do guVel'110 de

Duar a servir com o mai; com, poslO ameaçava, s�gU[}J,) se di·

plelo deSinteresse pessoal, qUln. Zla, occupar peli r'jf'ça a estaçã�
lo ás IDLençõe�, e Mm a m:\is lclegrapulca e o sr� ,Vlsc\Judo fJl

perfeita dIgnidade, quanto aos
cunvldado ,I rCsl�tlr em qual·

aclos. quer lerreno; o me�mo delegado
A cOllquista do poder nã" nos Imperial declarava nã, püder

eoebria; as posições offieiaes JeslJccupar o gd\'drDO e os rcpu
nã I nos fascinam. O que no,

ullc3u')S que cercavam o sr. VIS·

preoccupa soberanamente é e�te cllndes 1(l5tavam para que �eve
grandiOSO facto-que a Repu �sse a 1I�:liS energlca dlspn_slção.
bltca se orgaoise tal corno em S: ex. !la:) (li aos qU:'Htel', se-

Lodos Oli tempos a ideámos. naodepulsde_multo vaclllar sob�'e
D'ahi-o memoravel conf}1 lal dellberaça'); Jeclarou que nao

elo pOIiLICO que nos occopa.
hlVI3 inC0UVell!Cnte ell, restl
lUll mJS o telegrafJho ao vlce

p! eiildenle que I eils�la, e quan
lO á 0ccl1;)açã) do gi)VtlfUO leve·

luu de�ej,) de retirar se, dC3de
que o aClual occupall�e não se

de:iahjas�e rolUnlarl:lmellle.
C"m grauJe �u-slIJ veucerarn·

,e e'Las e "Ulra,; heS;hçÕIJ'; J,)
sr_ VI,eU!lJc, q!le 11ft I tl,'IX:lf:l1ll
d � chdcar de_;ag; ad.\veimeuld IIS

leJes amigo; qlJe () 10 le IV Im,
m,l� que I;IIC IIILr:ivam Clc,1 J s·

culp:1 ua eSlllIl1 c c,lo/L nça que
lhe eram ;'olaJ IS, e na c J[}';I jo,
f ação da nalural debdldaJtJ em

qne o lempo e a enfermidade
tem postú ° tllu .. tre general.

Consummada, pl)i�, uo Hio
Grande do Sul a rev&lução, COI.

duu se Ilgd de or g,l(}IS;lr () ser·

ViÇ!) p.,IIL,CO e adm n stral,I\'Ll,
dt:l harmonia com as necessidad JS

emer�eIlLes. Dirigiram -�e para
e,t� hm_Jo sr. visclJOde, a quem
o cldadao dr. Assis Braz", em

nom� d�s companheiros-, expóz
as prtnClpaes eXIgencliLs do mo

monlo. B Px.coucürdJU, mlS

discordou posteriormente, alie
g,\ndo que certas medidas não
deviam ser tomadls sem o CIJO

senso do governo fód'iUill.'

Bronchite e .·ouquia
d�lo- Esta verifiC'ldo qlle o

UIIICO �ellledio éo A.ngico com

Tolu. e GUlao.de Rallliveira.

N.6

DA SOT[I

neve no espaço perfumado entre duas
fiôres, sem avançar uma pollegada
mais no seu itinerario.
Uma força mysteriosa, mais robus

ta do que a da aragem que sopraTa,
exercia positivamente uma infiuencia
illimitada sobre f\ tirinha, que conti
nuava sempre a vOltear e a revolutear,
como uma borboleta de neve !lO espaço
perfumado entre duas fl.ôres odorosas.
De repente, como si uma mão in

vencivel a impellilse bruscamente,
afastou-se para o poente.
Aquella distracção começava a inte-

ressar-me e a recrear-me, e fiquei com
pena de perdei-a, de vel-a desappare
ceI' no horisonte, triste como um adeus
saudoso de partida.
-,1\1\1s a tirinha, fez um esforço su

prcmo (quasi que posso a"sim dizer),
voltou outra vez com a velocidade de
uma seta, e principiou a descer rapi
damente, vindo cahir na palma da mi
nha mão dirtlita, que eu abrira para
recebeI-a.

Fechei a mão com o cuidado de
uma caricia, eQtrei no meu gabinete
ie tmbalho, depllz a tirinha sobre a

meza e li.. ..

E lL ...

«Entre os selvagens. Balão despeda
çado. Preparam-se para comer-me as

sado. Afiam machados. Fazem espe
tos. Accendem fogueiras. Estou mor

to. E' horrivel I-AERONAUTA_»
REPORTER

�lol �tia (};\ pell(�
Uili,�(), m(�JIC�maflto: o &lixir da
Velame a Guaco, de H.llllllveira.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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E� nosso eOI'I'c>�r�nnD
d�,�nt,e em Pa!!·ã�. p#u'a
annuncios e rec!ame§.
o !!;ir. A. Loret,te� rUA

Cau![n�u·t,in. o. 61.0

,,,'ii
, i: DESPACHO LIVRE DE DIREITOS

Aos Inspectores dH thesoura
rias dlr:gio il miuisterio da h
zenda, em data de 8 de Janeiros,
a seguinte circular:

« Ruy Barbosa, presidente I]e

tribuu«t dLl thesouro nacional,
ordena aos srs, inspectores das
rhcsunrarias de fazenda, em

adduamentn á circular deste
nuuister.o sob n n" 9, de 29 de
Jnueu o pl'IJX mo findo, que, n IS

(;{1808 de despacho IlHO de dn e
tos, uto n-adu pur tciegramma
em virtude de motivo urgente,
f .ção arrolar rniuuorosameute r»

generos quo forem assim desps
cbados e preencher as furmahd:••
dos estaundas nas iusuucçõe
rIe 26 de Abril de 1887, sub
metendo a final o processo ao

c.mhecimento do thesuur o, a5[11
de propor a indemnização á
fazenda uac.onal dos due.tos

que, nn Ió.ma da leg slaçã» em

Vigor n�.·) pil;!('r5,u g,)Z;H (h La
vor da iscoção.--Eruy B::LT'
bosa.»

I' ,

[!!li

AUG1YIEfHO DE CREDITO
Pelo minister io da marinha

foi expedida a seguinte circular:
1110 de J 111Clr1J, i 1 de Fevereiro
dei890.

« Hec;)mi11e;ld.�.vos qlle, sem

pre qUl) IOf nfcessario augmpoto
de credll 1,:qHeSeuleis <l demous·

tração (io accre-scirn) preciso,
;15m de c\'it'\r-<'c cnf1Slanle; pe
dido: -:':��rqlle[)OS credito,; Climo

Ipl1......,� dultimallJente tem acontecI' o.

SauJl) 'e farteuidade.-
Eduardo WOJ1den.
koU-c. -Sr. inspector da the
souraria de fazenda do estado
de ...• »

GOU1UTAOOP. n� MINU-GERAES
O 1· vice governador dr. João

Pidheiro-d:t Silv:: foi nomeado

go\'ernadnr irHerino deste estado,
assumllldo a adminislraçãlJ.

VICE-GOVERNAOOR
Foi nomeado o dí. Manoel

José �l11;tlllhl) para O cargo de
10 vic()-governador do estado de
Matto,Gi osso.

EltA1US O� PREPARATOl\IOS

Perante a delegacia especial
de instrucção publica, fez hon
tem exame de allemão o nosso

joven conte�raneo João Ladis
láo de Ohveua Ramos, que
obteve approvação plena,
Foram examinadores os ci

dadãos Leonidas de Barros e

Fauslo Werner, sendo presi
dente da meza o cidadão Emi
lio Blum.

Fal.quejos
o DIABO do Sineta

Nunca está sem ba:ia1l!-r
Oh! que terrivel AZA PRETA

Que vive a m'incommodar!

S'à noute tenho desejos
(E' de noute que isto escrevo)
D'architectar meus FALQUEJÇlS

Ai! Jesus, eli não m'atrevo .. ,

Eu preferia-co'a breca-
Ter agora por visinho

Um a]!rendiz de rabeca

Do qu'este taL. sujeitinho ...
,

MAQSülO

Anle-hontem esta sociedade
elegeu a seguinte directoria:
Director, Ruulino J. Adol

pho Horn; '1" vice-director,
Emilio Blum; 2° vice-director,
A.ntonio Venancio da Costa;
thesoureiro, João Manoel GOIJ- Viclima de thysica generali
çalves Junior; 1° secretario ... sadil,falle'�eu ante-hontem n'es
Leonel lleleodoro da Luz; 2° ta capital o nosso conterraneo
secretario, Lauro �larques Li- cidadão José Antonio Dias, ca
nhares; 1" procul ador, Chry- sad e negociante n'esta praça.
santo Eloy de Medeiros; 2° pro- Contava '40 annos Je idade ..
curador, Frederico Momm.

JorDtH 40 Oommercl0

na e um filho, Antonio Joseph, uhecel o tão bem que faço que o

José Miguel, Antonio Augusto não conheço.
Martins e Alexandre Passos. Em
transito 34. I Enlre casadas:

:-a N� mesmo paquete, se-I' -Que diabo fizeste para que
gmpr m.

R' d J
.

o Pa Ileu marido se esquecesse da tua
•

ara o 10 e aneIr: '-
_

.,

dre João Caramico, 2° sargento I pr I[ne�a Ldta?
,

Urbano Muller, Carlos Marques -C!)(l)meltl onlra� maIOres!

Leite, Gustavo Schmidt, 2° ca
dete Joaquim M. Baptista, Cas
tellar Esteves, aspirante Godo-
fredo da Natividade, Manoel J. MALAS TERRESTRES
Raymundo da Silva, Julião Fer
reira C .bral, Antonio de Mi
randa Camacho, Gervásio da
Costa, e os arabes Jorge Ra
phuel, Joseph Miguel, Antonio
Miguel, Antonio Jorge, Joseph
Jorge, 'l\'1aria Jorge, Phe ippe
João, Candido Antonio, Maria
Joanna, João Jorge e Antonio
Joseph.

Para Paranaguá: B. F. Clapp
e Pedro Fonseca.

Para S, Francisco: Nilo Ba
cellar e José Bernardo de Al
meida.

EMPREZA CLAPP rães, ex-inspector de hygiene
d'aqui. O dr. Paula Guimarães
concordou com os seus colle
gas, que alludiram á impossi
bilidade de fazer-se n'esta ci
dade um serviço completo de
limpeza por meio de esgoto,
atteuta a diíílculdade de obter
se agua sufficiente á lavagem
dos canos; e, referindo-se á
proposta do sr. Clapp, declarou
que, a ser o serviço optima
mente feito, o approvaria, pois
resultava a vantagem para a

hygiene.

Deu-se em seguida por ter
minada a reunião, havendo o

sr. Clapp declarado que se re

tirava, no paquete que estava
no porto, para o Paraná, onde
aguardaria a solução da Inten
dencia sobre a sua proposta,
que elle continuava a manter.

Registro de obitos

Convocada pelo cidadão pre
sidente do Conselho de _Inten-
dencia Municipal, effectuou-se
nnte-hontsrn, ao meio-dia, uma
importants reunião no Club
Esteves Junior, á qual estive
ram presentes distinctos medi
cos d'esta capital, membros

d'aquella Intendencia e cida
dãos de todas as classes.

O cidadão Regis, presidente
da Intendencia e promotor
da reunião, convocara-a no

louvavel intuito de melhor ori
entar-se e seus collegas, e prin
cipalmente orientar ao publi
co, sobre a utilidade da aceita
ção da proposta apresentada
pelo cidadão Boaventura Clapp,
quanto ao lado hygienico, ou
vindo para esse fim (IS co ,II pe
tentes no assumpto, devendo
tambem o proponente explicar
todas as vantagens do seu pro
jecto.

O sr. Clapp, como se sabe,
propõe-se con tractar com a ln
tendencia o servico da remocão
de materias fecaés e aguas s·er
vidas das casas d'esta cid ide,
servindo-se para isso do syste
ma Leloir.
Declarado o motivo da reu

nião, e depois de algumas ex

plicações concernentes ao caso,

produzidas pelo chefe da In
tendencia q ue presidia a reu

nião, tomou a palavra o cida
dã;) Clapp que,depois de histo
riar occurrencias relativas á
apresentação aqui do seu pro
jecto, desde a sua chegada até
o momento em que fallava,
sustentou, em phrase clara, ii

conveniencia do systema que
pretende pôr em pratica, enca
t'ando-o pelo lado da hygiene,
e alongou-se em considerações
sobre as vantagens economicas
que 'I meS:110 systema póde
offerecer aos habitantes d'esta
cidade.

Seguio-se ao sr. Clapp o sr.

dr. Fructuoso da Silva, inspe
ctor ele hygiene, que, apezar
de ali achar-se em caracter

particular, entendeu. dever in
vocar a responsabilidade offi
cial de sua palavra para levan
tar uma apreciação que o sr.

Clapp, por informações, hou
vera produzido no correr de
sua exposição e na qual dissé
t·a que o estado d'esta cidade,
relalivamer�te ao servico de
limpeza, era «agonisante;>. O
St·. dr. FructUG90 affirmou que,
si não tinharnos um servico de
lim peza com pleto, não c·onsi
derava que o serviço de asseio
publico aqui podesse ser tido
como «agonisante!>. Depois ()

sr _ dr. Frnctuoso passou a con

siderar a utilidade do projecto
no referente aos interesses da

bygiene,
Fallou em sIJguida o sr. dr.

Rego Raposo, no �a�acter de

ex-inspector de hygIene do Pa
raná, onde o projecto do sr.

Clapp já tem execução, para
pÔr patente as vantagens que
ali offerece o systema adoptado
pelo sr. Clapp l� para assegurar
a lealdade e perieia com que o

mesmo senhor ali procedera
com l'elação á urganisação dos
elemeutos necessarios ao servi
co e com relacão aos seus en

êargos no desempenho do mes

mo serviço.
Ainda (I sr. dr. Raposo fez

outras consideracões sobre o

assumpto, declarândo que. as

fazia simplesmente como CIda
dão.
Por ultimo, foi ou vida a pa

lavra do sr. dr, Paula Guima-

�o"l!!\tipaçõe8-0 Ang-ico
com 'I'o lú e Guaco.ds RlUI vcira,
cnr I radicalmen te.

BOAVENTURA ClAPP
Seguio ante-hontem com

.lestino ao Estado do Paraná, o

'aborioso industrial sr. Boa
ventura Clapp, que deixou
pendente da approvação da I n
tendencia l\'Iunicipal uma pro
posta de contracto com a mes

ma corporação para o serviço
de limpeza d'esta cidade.
� _ .._-----

S. \C. BONS .\RCHANJÜS

Foi acclamada a seguinte
commissão de trab�lhos:
Director - José �Iaria dos

Santos Carneiro, José Gonçal
ves da Silva, João Antunes de
Sant'Anna, João �Ianoel Gon
çalves Junior, Thomaz Teixei
ra Couto, Belmiro Boaventura
de Souza, Chrysanto Eloy de
Medeiros, Antoni') Candido Pe
reira, Deolindo !\'lartins Dutra,
João Stuart e José N unes Caei�
ra.

Consta que foi exonerado a

seu pedido da escola milllar do
Rio-Grande do Sul, o coronel
João Luiz de Andrade Vascon·
cellos.

Vão �p.r Lransferido" varios
offic,laes do eXelCil\) oe umas para
ouLras arma.; do que lenhão
curso, fictilldo o sr. miuistro da
goerra autori5ado a LraD�ferir
para as armas de mfanlefla ou

cavallcmil os officiae" de arLilha
ria que não tiverem o competen
te curso e para esta arena os

officiae� J'aquelLLs com curso de
ar tilharia.

PASSAGEIROS
No paquete RIO DE JANEIRO,

entrado do sul, ante�hontem,
vieram os seguintes:
Nicoláo Saras, Paulino M. de

Gouvêa e sua senhora, Bernar
dino Cardoso, d. Anna Brllzil e
uma criada, José Jorge Saqui e
sua mãi, Candido Miguel, Dr·
mano Felippe, eaUlaril1& 10al1"

CORREIO

Parte da capital:
,', ('J B'lrra-Y'elila-nos d ias 7 e 22,e cne

ga ii J 5 e 30.
Para Lages-a 7, 17 tJ 27; chega a 6. Hl e

�5.
PaI I Cannas-Vieiras -a 5, IH, 21 c'?!);

�heb� d ti, 14, 22 030,
1'.1 d Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

:bega a I, 6, 11,16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa [zabel-todas

'8 lel'�as-ffliras.
OBSRIl VAÇÕES

o correio para Barra-Velha conduz tam
b sm malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jueas e ltapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé, Santa Thereza , Angelina, S. Joaquim
1a Costa da Serra, Coritibanos e Campos
�OVI)S, O de Cannas-Vieir as-para Santo
10tonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
• Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lboça, Garopaba, Enseada, Marim, Imbi
tuba, AzambuJa, Tubarão, AraranguA, Ja
�uarllna fi lmaruhv,Cnixa Eeonornlea

Movimento de 24 de Fevereiro:
Entrada 1:0508000
Retirada 2:5008213

1:450S2Ü'
PAQUETES

Saldo dos depoaitos na
nreeen+e aata 643:ti69S291 COillvanhia Nac. de NarB[ação a Vavor

os paquetes sanem do Rio de Janeiro
nos dias 1. 5. 11,17 e 24.

Cbegam ao Desterro', dessa procedeu
cia, nos dias 3, 9,16. 19 e 28.

Chegam ,'t Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3. lI, 17, 20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale.
gre com .esoala por Santos, Desterro, Rio
�rande e Pelotas.

&. de 5 atéMontevidéo, com escala por
�lIntos, Paranaguá, Antonina, S Francís
'lO, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu
rindo na volta passageiros e malas de Mat
to·Grossc.

A de 11 é da linha intermediarl'l. até
1I0ntevidào, conduzindo malu e passagei
ros para Matto-Grosso.

Â de 24 é lambem até Montevidéo com
�3cala pvl' !Santos, Paranagl'á,Antontna S
lrancisco, Desterro. 8.io Gr ande e Poloías
�Cl-vegaçiio costeh'tll
Q vapor LAGUNA, encarregado des.e

serVIço, se�ue para o norte do Estado
nos dias 1, 12 e 22, fazp.ndo escaJa por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco Il Join
vllle; e pan o Sul nos dias 7.18 e 28.

nheulDa ti8DlO - Oure
completa com o Elixir de Vdlam
e Guaco, de Raulivaír a,

Na visinha cidade de S. Jo
sé, !alleceu e foi sepultado
hontr.m, o sr, João Pinto de
Lemos, filho do sr. coronel
Manoel Pinto de Lemos.

eEOQÃO LIVRE

Sabe-se, por telegramma,
que falleceu hontem, na cida
de S. Francisco, o guarda da
meza de rendas José Rodrigues
Bacellar.

o Sr. Dr. Frederico
Rollo

Eu ablixo assignado doutor em
mediciua pda faculdade da Bahia
a medico do Imparial Hospital d9
Ouidade desta provincia: Attes
to que o Xarope de Angico com.

posto com Tolú e Guaco, compo
'lição dos Srs. philrmaceu ticos
Raulino Ror'u & Oliveira, tem
sido empregado na miuha clínica
dara os casos da molostias das
vias ft3spiratorias semprd com

muito bom resultado, tl por ser
verdade pas90 O presen te,j u l'ando
sob a fé do meu grão
Destorl'o, 14 de Novembro de

1887 .-(Assignado) Dr. Fredet·i.
co Rolla.

Ante-hontem foram mais re

gistrados n'esta capital os se,

guintes obitos:
Serapião José de Oliveira,

branco, natural d'este Estado,
31 annos, solteiro, filho de Jo
sé Antonio de Oliveira: febre
typhoide.
Rita ,Francisca da Costa,

branca, viuva, 94 annos, natu
ral d'este Estado: dysenteria.
- E hontem os seguintes:
Maria l\'largarida Duarte,

branca, natural d'este Estado,
solteira, 31 annes: tuberculos
pulmonares.
Maria, branca, natural d'es

te Estado, 20 dias, filha de Ja
cintha Ramos: repentinamen
te.

o Sr. Royrnuodo "'-'ario
Amigos e Srs, Raulmo Horn &:

Olivliira.-Telldo sido accommet.
tiào de uma impertinente tosse,
resolvi experimentar o seu pre
para,lo Xa"ope de Tolú, Angico
e.Guaco, e com dous llllicos fras
cos, acho·me bom; pur isso venho
reunir-me aos q:le jâ �l'elle usa.

ram com grande proveito e asse

gurar a efficacia do seu prepara
do, podando fazerem, deita minha
carta, o uso que 1 hes paracer
aprovaitavel.-Su bscrevo-me com
estima-De V.-Amigo obrig,ulo
-Raymundo Fm'ia,- Desterrr},
5 de Novembro de 1889.

GAZ HILARIANTE

Dialogos fanl \siSla5:
-Conheces Carlos?
-Conheço.
-Um bom rapaz, não é?
-Excellente, e a mulher Lam·

beml
Tendo sido accommettido de

muita tosse, com alguma febre e

indisposição geral, consequencia
de resfriamenlo, recorri como o
mais prompto ao uso do Xarope
de Angico e Camba1'á, da phar
macia do sr. tenente-coronel El-o
seu Guilherme da Silva, e com tyã
feliz 'resultado que acbei-me radi
calmente curado no fim de tres
dias, com o uso desse mara vilhoso
medlcamenlo. 0810 que resolvi

N'uma sala ilude a sociedade
é muiLo lCesolada:
-Não conbece esse .sujeito

de barba. loira que acab. de nos

cumprimentar?
-Ohl coobeço-o per feila

mlante. Er ,esact_amenle por co-
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IA

Jorn.al d.o Oommercio

Es ta companhia é a qun mais garantias off -roce pn.· §€H' puu·uuolen te mutua, seudo
c s d a segurado sccio, corn deleito de! in tervrr n a su., adm inistraçã».

Est; companhia é ii que inspira mais confl s nca , visto q1l0 niü') leu') accioni�ta� e porLuiza Beruardina Carp:s, abriu contSeguh�tte O@ �unt'�os da e,,�rrnpallJlhia §e acham !l;!,ob a dh>(�cç�10 imlneG
á rua do Coronel Feruaudo i\1a- qHHt,�r; .rli.<il§ @K'lf(,uJi·ados.cindo n. 18, sua aula particular Esta ccmpauh ia offerece nos seus s8gl1réldos llucs·.rH� sUlperRoll�es �lJ qua�qUiel' outra
para o ensino de primeiras letras, con:1i'p::rull�,l!li:31, corno se róde [}ri1var \;(){D os rels tor íos (ltliciac:s no ru per iu tend en te do governo do es

..... randegado Desterro prendas domesticas. por commo- tido tlll Ne,,�T.Yodk. rel a tor ios quo se acha m à disposição do publico no escr ipto r io da companh ia ..Ma. do IIl'c;ÇO, recebendo meu.nos e Esta companhia {� t1l un�c;a do aUltnndlo que d u r a nts os ultimes os an nos t(HU u rn saldo fi.Para conhecimento dos int-o rueniaa., . ,.

seu favor ontre j u ros sobre sua l'(sel'va e siuistr os pagos.I f bli d Desterro, 16 de Janeiro de 1800. 1 d 1ress« os se IZ pl1 ICO que, e Est·-! companhia. tem cmittido sempre apo ices qne ga ran tom irn rne ia taman ts o segurano, pa-
h ie em di J f =-Luisa Bernartlma Carpes.! 1"· d dos hcrdoJe em nnie, a taxa ii tarl ;\

� g:;nt o os si n is t ros em qua quor rnrt,� 110 mun :o a venta e os ie rdoirce.
movei selá cobrada na razão de E I· I 1

-

Esta euui p.m lna ern i tt e apC,Hi':88 q'.Io ,'ão iucoutestaveis.

6 "I b d 'r I llfY'.lS}- an[Uaae EôLl companhia tem cago mais de mil e duzentos contos de reis ás v inv as e aos herrleiro s dai
.' 80 re as a larl a gera. t:> uue,

Arfandeza do Desterro, li de iBai>1.y fies§o)ls segur3d.� Ile nl'<.lzil. d u rc n ts o,; seis annos do exrstencia neste paiz.
� l i E�'" companhia, s8gu!1ch se pó lo provar com os re la tor ios do g·wcrno do estado de New-Yo rk ,

Fevereiro de 1890.-0 inspe app y o
é a q'lfl tom menos compromissos a [lagar' r e l ativamente a seu capitc l: ir'::" 1]\0." consequencia

ctor, Pedro Co.et.o.rio jM., =""....;."".�""',,"''''--�=2.�:....::.:,���� n cnllnpanhiia Jll1l.a�� �H)H{n'3!, a que J[]!,ulIii@ v3IntagelfU!; offürece ao� segul-a-
d.a Coet:o, -,--- ---------, .d(}!;,. c a ""'ue. e5n.á ii 6:esta das principasê! <0ounpanhnaf'; do inundo.U! v .

� N' <{',.'--)·N' rlIOo
'""

F-'..J. J.� t ..,., t" o

,'-If"andega do Desterro I 'm ª1ª$IjI1ij1iR ltil!!iií$l'\il.'�

De ordem do cidadão Inspector I JOSE JUAºUl�i DA VEiGA
da Alfandega se faz publico, pala
conbecimento dos interessados,
que do lo até 28 de Fevereiro pro
xilPO futuro, se acha aberta a co

brança dq imposto de industrias e

profissões, corresponden te ao 10
semestre, do corrente exerclcj,o
sem multa alguma, ficando d·a·
quella data em diante sujeitos a

de 10 X os cotlectados quo dei
xarem de satisfazer.
Alfandega do Desterro, 27 de

Ja.neiro de 1890,-0 lançador,
Olympio dos A. O. Pinto.

fazer publico esse facto e recom

mandar aos que soffrern o uso

dessa boa e efflcaz preparação:
Desterro. 28 de Novembro da

1888.-JoÃo FRANCISCO DA SILVA
DUTRA.

A' PRAÇA
OS abaixo assignados declaram

a esta praça que, em data de hoje,
têm cessado a procuração, que ti
nham passado ao Sr, Norberto
Nunes, para gérir sua casa com

.mercial, n'esta praça, visto terem

dispensado os Seus serviços.
Desterro, 12 de Fevereiro de

1890.�F, C. Salame Pereira
s c-,

A' PRAÇA
O abaixo assignado declara a

esta praça que u'esta data faz eu

trega da procuração, quo tinha
recebido dos srs. F. C. Salomé
Pereira & Ca. para gerir sua caza

eounnercial, visto ter se retirado
da mesma caza.

Desterro, 12 de Fevereiro de
1890,-"·,Norber'to Nwnes.

çont,am'l!lIe aI!! curaspe·
lo numer-o dos en�er

'_no� que tênl f"eito uso

do Xal�ope de t'àngico
e «:';ambará

Attesto que fiz uso do Xarope
de Angico e Cambará para curar-Ime de urna tosse que me prostra
ra, sobrevinda depois de fortes
accessos intermitentes; muito
abatido o desanimado, recorri, a

conselho de pessoa entendida, ao
dito Xarope, preparado na phar
micia Elyseu, o qual fez desap
parecer a tosse tl a febre em pou
co tempo, pelo que faço esta de
claração corno testemunho da ver,

dade.
Ribeirão, 6 de Novembro de

1888 -Ignacio Antonio da Silva
"

PARTICULARAULA

EDITAES

tA ln í�j�a honuci.l(Jn pl i'H

hoetCtll, [J,)r :.lma de
Jot1é Joaquim d,l Vdgü\fi,;ou
urldiada, por força maior,
pal'a flll1' nhã, á" 71/2, Da

Md triz.
.

CAL
No deposito dO::l Coqileiros en

contra-se sempre grande quanti
darle de cal de muriscí, grossa e

p8neirada. frat:l·se com Fdria
& Irmão, n'esta ciJadtl, 01 no da
pusito com

Antonio Panlaleão da Lago

DECLARAÇOES

EliRabeth Wagner
e

(i'l'êH1Z Kolbe

pl'eteJdem casar-se
í,'nENDE SE o estabeleci
'mento dellominado Hotel
Aurora, sito á rua José Vei

ga, bem afreguezado. O mo

tivo é seu proprietaritl ter
dI) I'et i 1'81' se pa ra fól'a d e3-
te Estado. Tril.ta ·se no rnt.s�
mo.

CARL HillPCKE & C.
Participamos ao� nossos fregue

zes e amigos, que conferimos po
deres aos Sr. lI. Scheele, para
assignar a nossa firma por procu
ração.
Desterro, 18 de Fevereiro de

1890.-Car'l Hcepcke & C.

COMMEROIO i tc'ndo riscado3 e brim dl� algodão,
nü nlor olI. de 889$915.

Desterro, 2± de Fevereiro Mdsma marca-l fardo, pezan-
ALI�'.-\\NOEGA do bruto 142 kilos, contendo co·

: bertores de lã, no valor off. de
RENDIMENTO , . 148$900.

Oe 1 a 22 92:051$923 SBm marca- 4 caixas qu�ijos
Ola 24 ... -:........ 6:500$000 no valor 0[1'. de 96$666.

' ,

, Mont.evidéo
Marca p- 233 fardos xarque,

pezando 17.730 kilos, no valor
olI. de 6:255$,

Marca S- 200 Jardos xarque,
pezando 12.000 kilos, n) valor olI.
de 4:200$.

Genova
Marca D F F-2 bordalezas

» F O F-1 caixa, pezan-
do bruto 510 kdos, con�endo 340
litros vinho e 30 litros aZ(jite doce,
no valor olI. de 119$350.

Sem marca-3 barricas
• »-1 S�Cc,}

Marcl. F D F-I barric1
,» D G --1 "p:nan-

do todos 198 ki!os, cO!ltendo ma.

carrão, fa.rinha de trigtl. art·oz e

cimento de Pnrlland, tudo no va·

lor off. de 37$900.

98:551$9,23

IMPORTAÇÁO DIRECTA

FOm despachados os volume!)
seguintes, vindos de

, Hamburgo
Marca W B- 1 caixa, pezando

bruto 51 ki los, -cnn tendo couro.;

tintos, no valor 01I. de 1346267.
Marca C H & C� 4 caixas, po

zando bruto 1.215 kilos, conte-ndo
brim de algodão, no valor olf de
2:164$133.

Liverpool
Marca C H & C- 2 fardos, pe

zando bruto l.174 kllos, contendo
pannos de àlgodão crú, no va lor
olI, dr. 1:6726500

Mesma lllarca-l fardo e 1 cai
xa, pezaodo bruLo 490 kl!os. eon-

Não confundam Gom Não Gonfundam com

outras MmDanhias outras companhias

Mr:W ynDK lmFLfilb - �Jn ,m r; �NSURANCE CO PANY
UNICA COMPANHIA AMERICANA PllRAMENTR MUTUA DE SEGUROS DE VIDA FUNCCIORANDO NO BRAZIL

FUNDADA EM 1845-44 ANNOS DE PROSPERIDADE

Autorísada a funccionar nos Estados-Unidos do Brazil por Decreto n.

9503 de 3 de Outubro de 1885

CAPiTAL CERCA DE CENTO E OITfNTA E C!N�O rml CONTOS DE rlÉiS

H�}NDi\ ANNUAL CEHCt\ DE CINCOENTi\ �UL CONTOS OE IU�IS
D:;rOSITO liO TH�SO!JRO llACIOllAL DUUlfTOS COUTOS DE ·�ÉIS

NÃO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANHIAS
In f·) t'mações, p ro�pec tos e i fll pressos no esc ri ptorio central do su bdepadamen to do Brazil-Rua

(Josta Pel'cir<l (,Hltig;\ do Hospicio) n. 31, Ri') de Janeiro.

R. J. KINSlllAN BENJAMIN, GEllENTE

gnado, que genero�arnente grati
ficará.

I João Fr'ancisco Ramos

I 40$500
o abaixo a8signado perdeu

hon\em a qllantit\ de 40$500,
no Mercado d'e�ta cidade ou

immedlações; pede á pessra que
a achou O favor de entregH·
Ib'a e prometle gr'jtificar, SI lhe
fó,' is,o exigi!h.

Gel'alclo Chr'islovão (la Rl1sa

(No MI�re�do)

�.gjJ.�\\l{�#\� n r���II�lI:\�fYl.i\�Üw�!là"H'�si�� � ��� t\j1!ll��!1!���

Tl�YMO,-LII�_i\_
DE RAULIVEIRA

R:xce:lonte cosmelico, approvado e ::l�thol'isado pela inspecto
na Geral de Hygienr. Elogiado por ioda a imprensa do Rio de
Jaueiro.

Preparado oüofl'f\osivo e muito usado para curar; S Espinhas do
rosto, Rachas dos labio�, destróf) complet<iOJcnte as saruas e quaes·
quer manchas da peile.

.

Sua visa e rdresca a cutlS.

'�J 1\
..

tTL�lNO v._:!I-r"l�'IlN= 9 01" Y'V'·[1'Y··O ,�
.1:\..1'l.U J::l.U .....�).... (9J Lu. .A;.Ü,Xi),,).::Il.

,�
��'

Recomcnda-se ao publico o x:nopa
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, prep<trado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sej ão:
bronchites,catharros, defluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
E!lte excellente medicamento prepa

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia

I
Brn.gantina de Mendes BraganQa &

comp. " e '1Ch.a-se � venda n'esta cida
de m:,--PHARM A.Cl A POPULAD..

!
_ .... ,_ .. - .. - '---_ .._'--'-'-------_'_

HOD1HGlmS & C.
VENDBJM

unieoíõl fal:)I�ie UI iLeiSõ e propi·ietal'�{H'
A. venda em tOd05 os AfiMARINHOS e casàS de PERFUMARiA.S

I
I QI1,'íj')S ,je Min:-!.", muito
I ft'i;;-lr�()s, CÔ;' IH, I i nguas elo
I Ri) GI'Mldo, oi e.
! H.UA JOAO PINTO N. 14
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(lI\ Vende-se uma ohacara no Lar-
" go do General Osorio com uma

l l boa caza, boa agua, fructas e ca

rJ fezaes.
Informações u'esta typogra

pqis .

André Wendhausen & C 30�OOO tRua) José Vei a-ri, iB qp orne ro
g Vendem se 11- de terrenos de

Recebemos um importanta sortimento de morins naciouaes, fa- frente com 160m de fundos, maisbr icados no Rio rIe Janeiro, que estamos vendendo por preços bara- ou menos, situado à rua Oouti
tissirnos. nho, extrema a leste com os dos

Seguem-se as marcas: -Provincia do if-tio, Uevb.ta her dai r os de Francisco Duarte
.IHlustra1!H, I![�ysoe. lDiinrio de I'>Joticias, () Paiz. Silva e aoeste com Moellmann,'I'ambern temos um variadissimo sortimento de algodões nacio- fundos os dos com herdeiros de
naes fabricados no Rio, S. Paulo e Minas-Garaes. Alves de Brito.

FAZÉNDAS PRETAS Trata-se com Faria &: Irmão.

A D
DE

Morinó preto, francez, de pura lã, cores firmes, covado 1$000,
J$200, 1$400, 1$500, 1$600, 16800, 2$000, 26200, 2$&00, 2$500,
2$800, 3�OOO, 36200 e 3$500.

Um' completo sortimento de diagonaes, pannos e cassemiras pre
tas francezas.

Agua, Pôs e Pasta

CHAl )8

UI!

3 .RUA DE JOÃO- PINTO 3
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. Acaba de chegar para a C:-H'Oa especial dQ chapéolSl!l
pelo ultimo vapor, um grande e variado sor t imen to de artigos refe
rentes a este ramo de negocio, a saber:

Chapéos abas duras, para hOlí18DS, cousa especial
Chapêos abas moles, para hloroens, causa especiul
Chapéos abas du ras.pa r a rapazes, fazenda supor ior
Chape-s abas moles.para ra pazes.Iazenda superiores
Chapéos diversas qualidades.pa r a meninas e meninos.
Toucados de setim para bap tisado, fazenGa superior
lJhapéos d,� sól, para homens, cabo de aço, fazenda - exposição,

eocsa muito e muito especial.
Chapéos de sol, seda do duas côres.nom Cabo de aço e mola para

fecha r, fazenda especial.
Ohapéos de sól, lambem cabo dt) aço Ltzonda muito boa
Chapéos de sol, alpaca seda, o !jue ha de bom nest.e genero, con;

eabosnovidades; emfim-chapéos de sol e Ele cabeç:i,de cuja barateza
a superiol'idarle só o publico podera convencerse fazendo uma vIsita
'u e8tH ,,�t;,b lpcimentp.

1,1i �eJn.ri.que de Abreu.
._'---'_ .....
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P Iodureto de Ferro inalteravel "O

®
rWVA·YORK Approvadas pela Academia de Medicina PARIS

I
t':� de Paris,
W Adoptaclas pelo Formularia oflicial francez,
(� A utoflsadas pelo Conselho meelico

(�: '!8S3
(le Stio-Pe�ersbu/'go.

"'ISSS

i.'& ,;,Las pllulas, em que 3c11:'o-se reumdas as propIiedüdes do
;":,' ;_:. H.1G C do Ferro, COnVl:1J1 c::';veclaln1Clllc na") d,)cn as tão va
:., l'la·j�l:-) (fi D sill) a C®�t;c(iUellChl llv g'CI'lllO cscl'ofulosõ (tunzOi'es,.
�,� en/artes, flumo�'es .frIOS, clc.),liucn ;as conLm as (jllaCS 08 simples I;�) IC1'l'UglDOSOS sao lucl1JCf1.ZC:::j lla C;:�lfOi":.J .... is ([Jfllüde� tlttS 'jJl,Cfli-
�.j iijJ,S nua 1uenst?'uadas), a Lc'Ucorl'bea (/luores b'l'(!)tcos OU

f� !?i!:CO (tlvo), a ..n.!llenor1·he� (Jl.?nstntar.'(io nulla ou d'ifflcil) a •
W 'l.'isica, a SyphiUs cunstitu'3iGnal, ele. En1firn,oIl'ercCelll
,� aos medicos um agente Lherareulico dos mais energiccs para

�. estimular o organismo e modificár as constituições lympha
� ticas, fracas ou deJ)iliLadas.
i) N. B. - O iodurelo de ferro impuro ou alterado é um medi

a ca'llento inflei, irritante. Como prova da .pureza e authentl
i'9 cidade das verdadeiras PUulas

de��• Blancard, exija-se o nosso sello de
• rrata reactiva, o timbre da Union des

I
F'abricants e a nossa assignatura aqui CJuncto.
Pharmaceutlco om PARXS, rue Bonaparte...O

DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇÕES
�@O�••O•••G••�.&e�@•••eol••••••""I��""�

I:
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A FONTE DA JUVENTUDE
R·ua da Repu'blica n. 2

(largo da Praça 15 de Novembro n. 5)
Esta Importante casa acaba de receber da colonia Blume

nau um comple!o .sortimento de charutos em pacotes que vende
por preços sem competidor.

.João dos Mantoll Mendo"9.

CHACARA

• ou'rUa DB80RD.XS DA DIGBS'l'.lO

ROB:'B'QYVEÁU··1AFFEGTEUR

���\O�OES do ESTOI!.��� __ '4Q()

Pepsina Boudault

Cura todas as Molestlas resultantes dos Vicias do sangue : Esct"o/ula., .....e...
PBot"taBe, Het'PeB, Lichen, I",�petigo, Gôta e Bheutnatts"ao.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
A.L XODUR.ETo. DE POTASSXO

(lUl'a. os accídentes syphiUtico� antigos ou rebeldes : Ulcera., Tumot"u, G6m.....,
EilCoBto.e. assím como L1I�Jlpl,atiBJnO, Escroflda. e Tubet"culose.

Ia :Paris. CUa �.....:íl.Ph",102, rue a.clleUeu,S or d. BOTVUlJ-LUFECTEUB.... lHu ........

lpprm.d, Pll, ACiDUU DI IIDICIU

PREMIODO INSTlTUTOAO D' CORUART, 18S1
Kedalha.e nu E%.posiç6e1l Interuecíonaes de

P IRIS-LYOM - mM! - PHIL!DILPII!- P!RIS
1867 1872 1873 187� 1878

ARMAZEM
DE

e rrro.l.h.a.d.oS
DE

IrA.A & 1••Ao
seccos

Acabam de receber pelos ulviuios paquetes do sul e norte. ge·
neros de superior qualidade, como sejam: chà hysoo, dito perol a '

dito preto, chocolate andaluza, dito cocou, goiabada cascão, legiti
ma marmsl lada de Lisboa, massas para sopas, passas, biscoutes de
Pelotas e uma infinidade de artigos que vendem garantidos. Rece
beram tambem superior sabão e vellas da acrcditad a Iabr ica de F
C. Lang & C. Em generos coloniaes tomol-os sempre de boa quali
dade e a preços sem competencia.
Uma visita a nossa casa, mu eido do compete nte dinheiro, é o

quanto basta par a ficar-se sabendo que ninguem vende mais
barato do que

Gama: & Lr-rnã.o

SEM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificos preparados pelo pharmaeeutíeo

'

EUGENlO MARQUES DE HOLLANDA
RIO I:>E JAN"EIH..O

Auctorisados por decreto 'mperíal e J_ep'ntamento de
Hygiene da República Argentina

Laurea dos com medalhas de ouro de
:1& classe no Brasii, Paris, Antuerpia. Rio da

.

Prata e Berlim
....

,-."-

Balsa, aroba e Manacá. (depurativo vegetal.)-Cura todas as molesnaa
a pell e, darthros, eczema, boubas, empingens, lepra, eaerophulas «rheumatis
mos» agudos ou chronicos e todas as _atlecções de origem syphilitica, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta alguma 8

exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contêm mer
cu rio e nem nenhum dos compostos.

Pílulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, silo
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecacões irregulares, sem
produzir a menor colica. '.

E ixir carmínativo de imberibina-Restabelece os dyspepticos, facilita &s
digestões, promove RS defecações diífíceis ou irregulares, combate a enxa
queca, ftatulencili, prisões de ventre e colicas nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as ehloro-anemías, a
hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro
piCOS e beri-bencos, infiltrações do rosto e pés, combate efllcazmente a esoro-
phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.

.

Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneâcos resul
tados na cura das molestias das vias respíratoriaa, catarrho pulmonar, bronchites agudas ou chronicas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.

•

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-EfIlcazes nas
inflammações do figado e baço, hepatite,«splenites agudas ou chroBicas», devidas ás febres intermittentes e perniciosas.

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o
organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose, limphatismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham buHas,onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em
condi�ões difllceis .

_J

EmpNgada com o 'naiol' C.i-clto contra.

DISPEPMAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PENIVEIS
FALTA D'APPETITE

SOB AS FORMAS DE

ELIXIR •• de Pepsina BOUDAUl.T
VINHO, • de Pepsina BOUDAULT
PDS••• de P.psiu BOUDAULT
ParII.n'" COLLAS.', rue DaaplllIl••

"111 IOd•• "'ln.I"... "hlnn••I•••

VENDE-SE () uredio de d�)is
. andares n. lO, SIto

l
á rua Trajano d'esta cidade. com

» excellentes cornmodos para Iami
lia numerosa e por preço que ra-

zoavelmente se combínarâ. Para
tratar n'esta capital com Patricio
Marques Linhares e na cidade de
S. José com Fernando Gomes Cal
deira de Andrada.

V � '1D � -� D �!::;::�::��l' II ��JuDlorn.IA
(antiga Formosa) e os predíos
n. I, ã mencionada rua,e ns. 39 A
e 39 B, ã rua de S. Sebastião da
Praia de F6ra. Vende-se tam
bem uma excellente mobilia de
jacarandá, uma mesa elastica, de
jantar, um atagere com pedra
marmore, uma grande quanti
dade de pedras, para passeio, e

telbas.
Trata-se a rua Formosa D. 1 A

(chacara).

As pessoas
que conhocem as

PZLULA&

DEHÃUT
_ DE PARIS

nao�e�itam empurgar-sequandO
precIsa0. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos, este só obra bem
quando é tomado com bons alimen
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che convier coniorme suas

occupações.A fadiga dopurf(ativosendo annulIada pelo effelto da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçar
talltas vellasquuro lor

Decauario.
111'•• 211'.10

AlE I r E E S P E C I A li
PARA.

LAMPARINA

DA FABRICA DE OLEO�

r
,

DE

{3.uilherorne SCheeifeT'
BLUJM:ENAU

Queima absolutamente sem

cheiro ou fumaça, qualidade que
outros oleos não possuem.
Vende-se em latas de I kilo e

em 112 ga rrafas.

RAULlNO HORN & OLIVEIRA
unicos depositarias

15 RUA DO COMMBRCIO IS

Unlco Approoado pela Academia de Medicina de Paris.
Éo ferro no esladopuro e,desde 50 almas, reconhecido ornais poderosodos rerruginosos para curar : .6.NEIUA. POBREZA. do S.ANGUE,
PEl'lD.6.S, DORES de ESTOIlA.GO, etc. - Vende-se : {' em Pó; !I' em Gra,eu.

EM. GENEVOIX.U, Rue deiBon·ArII, PARIS. - Dllcontte-Ie das tmttaf6es tmpurtU.mIl.. SELJ.U••• UNION dea FABRICANTe."

GRf\�DI n�lh GRANDE EMPIlRIO
Bom EMPREGO DE CAPITAL D!�O!2��!��E
Vende-se a importante cha·

cara situada á Praçà General
. Ozorio, que pertenceu ao falle-
cido commmendador Estevão 10 RUA DA PALMA 10
Brocardo, com um bom estabe- (casa de primeira ordem)
lecimento t)'ugua e todos os seus Tiram-se retratos,a;nda mes.

pertences (o primeiro desta ci- mo chovendo.
dade, em boas condições para O que sei fazer acba.se ex
venda d'agua), sendo 9 carroças posto na minha officina, que o
em perfeIto estado e bons ani. respeitavel publico póde vIsitar
maes. A chacara é toda plantada qu'\ndo lhe approuver, estando
a gosto e tem muito� arvoredos eu sempre p-ompto a servil.o se
frocliferos e outros mUlto im- dlislo me julgar digno.
portantes. Desterro, 22 de Fevereiro de

Para tralar com Antonio AI. 1890
bino Guede� da Siha, POT'fi,l"io j\d.a..oh�a,o

DO RETRATISTA

PORFIRIO MACHAflO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




